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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O presente artigo tem como tema “O 
lúdico no desenvolvimento da criança: processo 
de ensino-aprendizagem”, devido à indagação se 
ocorre à aplicabilidade ou não da ludicidade por 
meio do descobrimento e da criatividade, e se 
a criança pode manifestar-se, condecorar e dar 
nova forma a realidade no contexto educativo. A 
fim de que o lúdico avance no processo e ensino 
na área educacional é necessário refletir sobre 
o conhecimento e o processo de ensinagem. 
O objetivo é analisar de que maneira são feitos 
esses procedimentos lúdicos em sala de aula e 
identificar se tal forma ajuda a criança no processo 
de aprendizagem. O objeto principal é fazer uma 
análise de como são feitos os procedimentos do 
para a aplicabilidade da ludicidade em sala de aula 
e identificar se realmente ocorre a aplicação do 
lúdico e do conhecimento em si. Com a seguinte 
problematização: Qual a diferença ou estratégia 
ao se aplicar o lúdico junto as atividades em sala 
de aula? Os resultados obtidos em relação a esse 
problema é que o “Lúdico” é o modo mais fácil de 
desenvolver a habilidade e criatividade da criança 
fazendo com que elas remetem a brincadeira ou 
jogos, músicas, danças, teatro, desenhos aos 
conceitos que o professor já assinalava com o 
intuito de ensinar de forma interativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Lúdico, brincar, ensino-
aprendizagem.
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THE PLAYFUL IN THE DEVELOPMENT OF THE CHILD: TEACHING-LEARNING 
PROCESS

ABSTRACT: The present article has as its theme “The playful in the child’s development: 
teaching-learning process”, due to the question of whether or not the applicability occurs 
through the ludicity through discovery and creativity, and whether the child can manifest, 
decorate and shape reality in the educational context. In order for the playful to advance in the 
process and teaching in the educational area it is necessary to reflect on the knowledge and 
the teaching process. The objective is to analyze how these playful procedures are done in 
the classroom and identify whether this way helps the child in the learning process. The main 
object is to make an analysis of how the procedures are made for the applicability of ludicity in 
the classroom and identify whether the application of play and knowledge itself really occurs. 
With the following problematization: What is the difference or strategy when applying the 
playful together the activities in the classroom? The results obtained in relation to this problem 
is that “Playful” is the easiest way to develop the child’s skill and creativity, making them refer 
to games or games, music, dances, theater, drawings to the concepts that the teacher already 
pointed out in order to teach interactively.
KEYWORDS: Playful, playing, teaching-learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
A realidade atual, em relação ao ensino-aprendizagem, tem sido foco constante de 

reflexão e está sendo discutida em todo o território brasileiro por meio da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Ao se pensar o âmbito educativo como foco principal para 
se ter um cidadão crítico, reflexivo e preparado para a vida e repensando a Educação 
Infantil nos primeiros anos do ensino fundamental, a ludicidade já deve estar inserida nesse 
processo desde o início da vida de uma criança. Faz se necessário dizer que o lúdico é 
uma maneira de  pensar a educação como algo interessante e prazeroso para todos os 
envolvidos. Segundo Bruner, apud Brougère (1998, p.193) A atividade lúdica se caracteriza 
por uma articulação muito frouxa entre o fim e os meios. Isso não quer dizer que as crianças 
não tendam a um objetivo quando jogam e que não executem certos meios para atingí-lo. 
Afirmam também que é é frequente que os professores modifiquem seus objetivos durante 
o percurso para se adaptar a novos meios ou vice-versa [...], portanto, o jogo [..] é um meio  
[...] de invenção.

É importante salientar que o direito da criança à escola e ao ensino está descrito na 
Constituição Federal (CF) de 1988 art. 208, § 4º editado na Emenda Constitucional (EC) 
nº. 53, de 19 de dezembro de 2006, reconhecido pela mesma que é dever do Estado a 
educação da criança, e reafirmado no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº. 
8.069, de 13 de julho de 1990, e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e pela Lei nº 12.796  de 4 de abril de 2013 que 
altera a Lei 9394/2006 e dispoe que a educação básica tornou-se obrigatória e gratuita a 
partir dos 4 anos de idade e que a mesma deverá passar pelo menos 4 horas diárias no 
âmbito educativo.



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas 2 Capítulo 22 271

É pensando na importância da lei e das crianças nos momentos que estão na 
escola, que observa-se o lúdico como algo primordial para essas crianças, que estão indo 
cada vez mais cedo para a instituição escolar, sendo esse um método insubstituível e eficaz 
para utilização na construção e desenvolvimento das capacidades de cada um. Almeida 
(2003, p. 11) afirma que este ato de troca, de interação, de apropriação é que damos o 
nome de EDUCAÇÃO. Esta não existe por si. É uma ação em conjunta entre as pessoas 
que cooperam, comunicam-se e comungam o mesmo saber. O autor ressalta também 
que educar [...] é um ato histórico (tempo), cultural (valores), social (relação), psicológico 
(inteligente), afetivo, existencial (concreto) e, acima de tudo, político, pois, numa sociedade 
de classe, nenhuma ação é simplesmente neutra, sem consciência de seus propósitos. 

 Este artigo surgiu pela premência de delinear e incorporar a ludicidade em 
momentos da prática do educador e verificar as vantagens para o processo de ensinagem 
nos primeiros anos do Ensino Fudamental.  Pretendendo verificar os benefícios trazidos 
ao incorporar o lúdico no dia a dia do contexto educacional. Sabedores somos que os 
estudantes precisam aprender e em tenra idade, se não tiver em sala momentos mais 
atrativos, a aprendizagem se torna mais difícil e a convivência mais distante, pois ao integrar 
o lúdico aos conteúdos a serem desenvolvidos o resultado pode ser mais rápido e mais 
prazeroso. Segundo Vygotsky (1984, p. 27) é na interação com as atividades que envolvem 
simbologia e brinquedos que o educando aprende a agir numa esfera cognitiva. Para o 
autor a criança comporta-se de forma mais avançada do que nas atividades da vida real, 
tanto pela vivência de uma situação imaginária, quanto pela capacidade de subordinação 
às regras.

É imprescindível  dizer que este trabalho tem como objetivo analisar de que maneira 
são feitos esses procedimentos lúdicos em sala de aula e identificar se tal forma ajuda 
a criança no processo de aprendizagem. De início foi feita uma pesquisa documental, 
logo após, através de analise e observação das normativas, artigos e textos para colher 
informaçõs necessárias e a sustentabilidade do estudo de caso no Brasil. Foi levantado 
dados sobre o lúdico no ambiente escolar verificando quais as formas mais corretas ou 
eficaz para se trabalhar com essas crianças quando colocado em funcionamento esse tipo 
de atividade.

A problemática foi “Qual a diferença ou estratégia ao se aplicar o lúdico junto as 
atividades em sala de aula?”. Pergunta essa, que se faz necessário formular a hipótese 
que norteará o artigo sendo ela: “Existem modos diferentes de apresentar aos alunos as 
atividades através da ludicidade em sala de aula? 

Entender-se-á o trabalho, através de três objetivos específicos: Identificar os tipos 
de atividades lúdicas em sala de aula; verificar se há alguma atividade mais eficaz que outra 
no contexto educativo e compreender se há um trabalho em conjunto entre professores e 
estudantes, em relação ao lúdico, no contexto escolar.



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas 2 Capítulo 22 272

Este trabalho encontra sua justificava em relação a importância do lúdico como 
medida educativa em prol de uma aprendizagem mais tranquila e eficaz. O estudante 
quando bem orientado e trabalhado aprenderá com mais facilidade e essa aprendizagem 
ficará processada em qualquer contexto que esteja e que dela precisar. Segundo Alves 
(2003, p. 101) “há duas coisas que a gene aprende coisas que dão prazer e coisas que 
são úteis”. 

A concretização deste artigo ajudou a contribuir para o conhecimento do lúdico 
no dia a dia da Criança.  Teve como intuito em buscar conhecimento sobre o ensino-
aprendizagem que está presente em muitos contextos educativos e de forma transparente, 
mostrar aos envolvidos, a importância em ter como aliados brincadeiras, jogos, desenhos, 
danças, teatros, entre outros, possibilitando as transformações que se quer e necessita na 
criança e no contexto escolar. Heinkel diz que o brincar não significa simplesmente divertir-
se, isso porque é a maneira mais completa com que a criança comunica-se consigo mesma 
e com o mundo, produzindo conhecimento (2000, p. 67).

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O referencial teórico utilizado servirá como base para o desenvolvimento desta 

pesquisa que é apresentada em forma de artigo.
2.1	 Conceito de Ludicidade

O estudo foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica com traços descritivos e 
qualitativos com coletas de dados em revistas, livros, portal Capes, Revista Online Scielo, 
entre outros, tendo como abordagem principal a ludicidade no desenvolvimento do ensino 
e aprendizagem para estudantes. 

A ludicidade advém do verberte em latim “ludusque” que significa jogar. Essa 
palavra na Educação Infantil deixou de ter apenas o sentido de jogo, mas também do 
aprender por meio da teoria e prática, pois na aprendizagem com atividades lúdicas é mais 
importante a ação, o movimento adquirido e o afixar. Segundo Marcelino (1996.p.38) é 
fundamental que se assegure à criança o tempo e os espaços para que o caráter lúdico do 
lazer seja vivenciado com intensidade capaz de formar a base sólida para a criatividade e a 
participação cultural. O autor afirma que o lúdico é fundamental sobretudo para o exercício 
do prazer de viver, e viver, como diz a canção... “como se fora brincadeira de roda...”.

É nesse contexto, que se afirma que o lúdico e à prática pedagógica devem estar 
aliadas, pois contribuem para a aprendizagem do educando, e a probabilidade para o 
professor transformar suas aulas mais atrativas e dinâmicas. Rizzi e Haydt salientam que 
“O brincar corresponde a um impulso da criança, e este sentido, satisfaz uma necessidade 
interior, pois, o ser humano apresenta uma tendência lúdica” (1987 p. 14). A aprendizagem é 
o procedimento eficaz entre conteúdos e a sua influência sobre a prática. Essas, começam 
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a mudar os antigos conceitos, transformando a prática e o conhecimento cognitivo, ou seja, 
a interação entre o conteúdo em uma mente ordenada. Segundo Freire (1997, p. 46): 

A criança faz uso da imaginação, vive e encarna um sem número de relações. 
Saltar um rio largo, atravessar uma ponte estreita, repartir a comida feita, 
são atividades que materializam, na prática, a fantasia imaginada, e que 
retornarão depois da prática em forma de ação interiorizada, produzindo e 
modificando conceitos, incorporando-se às estruturas de pensamento. Ou 
seja, no brinquedo simbólico a ação vai e vem incessantemente, da ação ao 
pensamento, modificando-se em cada trajeto, até que as representações do 
indivíduo possam se expressar de forma cada vez mais compreensível no 
universo social. A prática social não interrompe, contudo, esse jogo de idas e 
vindas da ação e da representação, pelo contrário, sofistica cada vez mais as 
representações que o sujeito faz do mundo.

Ao resgatar esse universo infantil, o professor tem como referencial e como ponto 
principal de partida uma percepção maior sobre a estruturação de ações lúdicas para 
enobrecer o ambiente que a criança está inserida. É importante salientar que a ludicidade 
deve estar contemplada nas propostas da política pedagógica da Educação Infantil a fim 
de possibilitar liberdade aos educadores para tornar o dia a dia da criança mais atrativo e 
produtivo e possibilitar a reflexão nas experiências nesse contexto com formas significativas 
e envolventes para a participação e descobertas no âmbito educativo. Paulo Freire (1983, 
p. 38) afirma que o educando recebe passivamente os conhecimentos, tornando-se um 
depósito do educador. Educa-se para arquivar o que se deposita. 

É importante salientar que o brincar na Educação Infantil faz parte do ensino-
aprendizagem e muito se tem a estudar sobre tal processo educativo. Sendo esse, o 
próximo tópico a ser trabalhado. 

2.2	 O Brincar no Processo de Ensino-Aprendizagem
O ato de brincar faz parte do desenvolvimento na educação infantil e deve ser 

observado e trabalhado pelo educador na escola como um processo cognitivo para que 
o aluno adquira habilidades e conhecimentos e aprenda a conviver e socicalizar com 
seus colegas. Lima (2013) afirma que brincar é uma experiência que possibilita a criança 
demonstrar sua personalidade, e conhecer melhor a si mesma e nas relações com os 
outros durante as brincadeiras a criança se socializa e aprende a conviver com as pessoas. 

O brincar é uma modalidade na educação infantil, que deve ser comum ao dia a 
dia no contexto educativo, pois é uma atividade social, que supõe contextos diferentes e a 
partir da observação do professor pode ser identificado quais crianças conseguem interagir 
e socializar de maneira educada, assim, poder-se-á trabalhar com esses educandos, e 
mostrar que a interação é necessário para o convívio em sociedade. Todo ser humano 
“sabe o que é brincar, como se brinca e por que se brinca” (SANTOS, 2010, p. 11). Além 
de ser um momento específico na vida da criança, considerando, que ser criança é brincar, 
divertir e ser feliz em momentos especiais. Os jogos interativos é importante para o dia a 
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dia da criança. Para Vygotsky (1998), o educador poderá fazer o uso de jogos, brincadeiras, 
histórias e outros, para que de forma lúdica a criança seja desafiada a pensar e resolver 
situações problemáticas, para que imite e recrie regras utilizadas pelo adulto.

É interessante ressaltar que o educador deve sempre criar momentos que reúna 
momentos de motivação para o ensino-aprendizagem para as crianças. Criando sempre 
um contexto que proporcionem instantes que preparam o educando para a leitura e também 
escrita a fim de motivá-los a trabalhar em equipe aprendendo a expressar os pontos de 
vista e a criatividade no dia a dia do contexto da escola por meio da ludicidade. Para Santos 
(2002, p. 12) afirma que a ludicidade é:

“(...) uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser 
vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita 
a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora 
para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, facilita 
os processos de socialização, comunicação, expressão e construção de 
conhecimento. ”

Alhures, a ludicidade é primordial na vida de qualquer pessoa, mas na infância é 
imprescindível, e precisa ser vivida de forma intensa e não só como divertimento, mas com 
metas a fim de produzir habilidades, visto que a aprendizagem é construída pelas interações 
e por trocas de conhecimento que se estabelecem perante a formação e interação social 
da criança.

2.3	 O desenvolvimento da criança por meio do lúdico 
A criança se desenvolve pelo meio do lúdico. Ela não vem ao mundo já entendendo 

o que é a brincadeira ou os jogos, porém aprende com as pessoas, que estão ao seu 
redor e que utilizam desses suportes a fim de desenvolver as brincadeiras e habilidades 
em momentos específicos e especiais. Luckesi (2005d, p. 27) fala sobre a ludicidade e diz 
que é: 

Comumente se pensa uma atividade lúdica é uma atividade divertida. Poderá 
sê-la ou não. O que mais caracteriza a ludicidade é a experiência de plenitude 
que ela possibilita a quem a vivencia em seus atos. A experiência pessoal 
de cada um de nós pode ser um bom exemplo de como ela pode ser plena 
quando a vivenciamos com ludicidade. É mais fácil compreender isso, em 
nossa experiência, quando nos entregamos totalmente a uma atividade que 
possibilita a abertura de cada um de nós para a vida.

Conforme aferido acima, o desenvolvimento e a aprendizagem pode ocorrer junto a 
atividade lúdica e através das experiências vividas pelos educandos e sempre associando a 
teorias prévias e mantendo a interferência do professor. Conforme o Referencial Curricular 
para a Educação Infatil (RCNEI), o processo de desenvolvimento e de aprendizagem da 
criança depende dos vínculos que elas estabelecem com outras pessoas, sejam elas 
adultas ou crianças e dos recursos que ela (a criança) apresenta como é o caso do brincar 
(BRASIL, 1998b).
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Na Educação Infantil se desenvolve conhecimentos ao viver as fantasias ou as 
ilusões da criança, quando a mesma recria por meio do imaginário associado a realidade 
tangível. Ao decorrer das brincadeiras, os envolvidos nas múltiplas funções conseguem 
inserir a originalidade em suas criações. Segundo Vygotsky (1994) é através do lúdico que 
a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender 
e entrar em uma relação cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos. 

Para Freinet (1998, p.304) a dimensão lúdica é um estado de bem-estar que é a 
exacerbação de nossa necessidade de viver, de subir e de perdurar ao longo do tempo. 
Afirma também que o lúdico atinge a zona superior do nosso ser e só pode ser comparada 
à impressão que temos por uns instantes de participar de uma ordem superior cuja potência 
sobre-humana nos ilumina. É por meio do lúdico que as crianças participam e conseguem 
consolidar em sua memório o ensino-aprendizagem. 

3 | 	CONCLUSÃO
Mediante o exposto podemos assim verificar que o lúdico na educação infantil não 

deve ser indissociável do ensino-aprendizagem. No decorrer desse artigo procurou-se 
refletir sobre a suprema importância relacionadas as atividades lúdicas com a probabilidade 
de desvelar que é por meio do lúdico que há a relevância no trabalho do educador em 
relação ao educando, pois para qualquer pessoa, tanto adulto quanto criança, brincar é 
aprender, viver, conviver e recriar possibilidades no ato de aprender e apreender e acima 
de tudo ensinar.

 Alhures, o professor quando possibilita aos educandos um contato com jogos lúdicos 
e brinquedos alternativos ampliam o mundo das ideias e ajuda na fluição da criatividade e 
promove a reformulação de ideias e estimulam a concentração e a reprodução atenuada 
sobre o desenvolvimento cognitivo. 

O presente artigo propôs o seguinte problema de pesquisa: “Qual a diferença ou 
estratégia ao se aplicar o lúdico junto as atividades em sala de aula?” Percebeu-se, que 
grandes diferenças há no contexto sócio-educativo quando existe estratégias diferenciadas 
e o lúdico se torna presente no contexto. Sendo esse processo significativo e de grande 
valia para a Educação Infantil a fim de aprimorar o conhecimento, compreender o meio em 
que está inserido e construir seus conceitos para se tornar alunos críticos, que refletem e 
que sejam capazes de exercer sua cidadania respeitando e interagindo com os colegas por 
meio de habilidade e competência. A ludicidade também ajuda na formação de cidadãos 
independentes, que associam a brincadeira e o aprendizado. 

Desse modo, trabalhar a ludicidade com as crianças poderá ajudar no desenvolvimento 
das mesmas e agraciá-las com um comportamento mais eficaz, sociável e prazeroso, pois 
a criança aprende por meio de brincadeiras, divertimentos e ao socializar ou interagir 
com outras crianças e nesse sentido Vygotsky (1984) e Piaget (1978), corroboram que o 
desenvolvimento não é linear, mas evolutivo e, nesse trajeto, a imaginação se desenvolve. 
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Nesse sentido, pode-se dizer que o critério de escolha para o desenvolvimento 
do artigo se deu devido as autoras do trabalho ser servidoras pública e trabalharem 
frequentemente com crianças, mesmo não sendo esse o principal papel delas como 
servidoras do Estado.  Através de estudos e de pesquisas, verificou-se, que se houvesse 
um apoio e estimulo constante por parte da gestão o estudo para  as crianças,  a motivação 
pelo trabalho e a qualidade da educação no desenvolvimento infantil teria um avanço maior 
e um desenvolvimento eficaz a fim de que esses, professores e alunos, vissem caminhos 
que os levassem a um mundo imaginário, mas também real e com qualidade, sem precisar 
causar danos ao ensino-aprendizagem.
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